
Simpósio de Pesquisa dos Cafés do Brasil

687

PRODUÇÃO DE COGUMELO COMESTÍVEL PLEUROTUS
EM CASCA DE CAFÉ E AVALIAÇÃO DO GRAU DE DETOXIFICAÇÃO

DO SUBSTRATO

Leifa FAN 1, Carlos Ricardo SOCCOL1* e Ashok PANDEY2

1Laboratório de Processos Biotecnológicos, Departamento de Engenharia Química, Universidade
Federal do Paraná, CEP 81531-970 Curitiba - PR, Brasil. e-mail: soccol@engquim.ufpr.br

2 Biotechnology Division, Regional Research Laboratory, Trivandrum-695 019, India

RESUMO: A cepa P. ostreatus LPB 09 foi selecionada em meio a base de extrato de casca de café com
vistas a produção do cogumelos comestíveis. Foi avaliado também a capacidade de detoxificação desse
resíduo. A casca de café demonstrou ser um excelente substrato pois produziu três fluxos de corpos de
frutificação durante 60 dias de cultivo. A eficiência biológica atingiu valores da ordem de  72,5 a 95,6%.
Pleurotus não degrada cafeína, só absorve-a. Mas este fungo degrada o tanino, reduzindo seu teor entre 60,27
e 79,17%. No resíduo final, o teor de proteína aumentou entre 21,93 e 26,08% enquanto o teor de  fibras
diminuiu entre 26,17 e 32,00%. O resíduo final após a produção do cogumelo poderia ser usado na
alimentação animal.
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ABSTRACT: The strain of P. ostreatus LPB 09 was selected out at the base of extract of coffee husk
through the velocity of radial growth of mycelium and the biomass for mushroom production of Pleurotus
from coffee husk and detoxification. It produced three flushes of fruiting bodies during 60 days; the
biological efficiency reached at 72,5 - 95,6%. Pleurotus doesn't degrade caffeine, it only absorbs it. But this
mushroom degrades the tannin, reducing its content between 60,27 and 79,17%. In the final residue, the
protein content increased between 21,93 and 26,08% while the fibers diminish between 26,17 and 32,00%.
So the final residue can be used as feeding of ruminant after production of the mushroom Pleurotus.
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INTRODUÇÃO
Os cogumelos são usados como alimentos pelo homem há milhares anos e atualmente são conhecidas mais
de 2000 espécies comestíveis (2, 3, 22), mas apenas algumas alcançaram níveis de produção mundial como
alimento (1, 3). No Brasil, o Champignon de Paris (Agaricus bisporus), Shiitake (Lentinus edodes), Shimeji
(Pleurotus sp), e o cogumelo do Sol (Agaricus blazei) são cultivados comercialmente. Esses cogumelos são
crescidos em resíduos agro-industriais, de natureza celulósica, como palha, casca, e serragem ou amilácea,
como bagaço de mandioca (1), os quais estão presentes em grandes volumes na natureza. O crescente
consumo deste tipo de cogumelo está associado principalmente ao agradável sabor e aroma que confere aos
pratos na culinária e  recentemente em razão da  busca pela população de alimentos "naturais", isentos de
agrotóxicos , conservantes, , elevado teor protéico e vitamínico, bem como por suas propriedades
terapêuticas (1, 3, 5, 9, 18, 25, 26).
O gênero Pleurotus apresenta um rápido crescimento miceliano e de frutificação,  exigindo pouco controle de
ambiente para seu cultivo. Não necessita que o substrato sofra compostagem prévia e pode ser cultivado na
maioria dos resíduos agrícolas, como sabugo de milho, palhas e casca de cereais, caule de bananeira e
bagaço de cana (1, 3, 5, 14, 22, 23, 24, 25). O Brasil, o maior produtor mundial de café, gera grandes
volumes de resíduos sólidos como casca, polpa e palha de café (6, 15). Esses resíduos sólidos da
agroindústria do café jamais foram aproveitados na alimentação animal devido a presença de compostos
tóxicos, como cafeína, taninos e polifénois, causando poluição no meio ambiente (10, 11, 17, 19, 21). A
riqueza desses resíduos e potencial valorização na produção de fungo comestível do gênero Pleurotus
justificam este trabalho.
Os mexicanos MARTINEZ e SOTO (10, 20) foram os primeiros pesquisadores a estudar a produção de
Pleurotus sobre polpa de café. Depois o colombiano LOZANO (7) e o cubano BERMUDEZ (4) também
trabalharam com Pleurotus sobre polpa de café. Nesses países o beneficiamento do café é feito pela via
úmida (4, 7, 9). A polpa de café sofre várias lavagens com água (10, 11), tirando a maior parte dos
compostos tóxicos apesar de gerar  grandes volumes de resíduo líquido. No Brasil até o presente momento, a
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tecnologia mais empregada é a da via seca (21).  MAZIERO (12) testou a casca de café para cultivo de
Pleurotus. O autor relata que a casca de café, quando utilizada isoladamente, não permite a produção de
cogumelos do tipo Pleurotus.

MATERIAIS E MÉTODOS
2. Materiais
2.1 Cepas estudadas
As cepas: P. ostreatus  LPB 01, 03, 08, 09, 19, 20, 22, 23, 24, 31 foram as estudadas.
2.2  Casca de café e substrato de inóculo
A casca de café utilizada foi cedida pela Industria de Café Damasco - Curitiba - PR. Foi utilizado serragem
de eucalipto e o farelo de trigo para produção de inóculo semente.
3. Métodos
3.1 Seleção de cepas a base de extrato de casca de café
As cepas foram inoculadas em meio de agar e extrato de casca de café. O meio de cultivo foi preparado de
acordo com SOCCOL (17, 18). As culturas foram incubadas em estufa a 24o C. Durante uma semana,
procedeu-se a avaliação da velocidade de crescimento radial. A velocidade de crescimento radial foi avaliada
medindo-se o diâmetro da colônia. A avaliação da biomassa foi realizada por diferença de peso (1, 17).
3.2 Preparo de inóculo com serragem de eucalipto
O inóculo de serragem tem sido o principal meio para inocular o cultivo de Pleurotus. A serragem de
eucalipto foi misturada com CaCO3 na proporção de 1% (p/p) e 20% de farelo de trigo, ajustando o conteúdo
de água no substrato até 60% (22, 24). O substrato e os suplementos foram homogeneizados, acondicionados
em frascos de vidro estéreis e submetidos à autoclavação durante uma hora. Após a esterilização e o
resfriamento, os frascos foram inoculados com discos de micélio provenientes de culturas de Pleurotus. Os
frascos foram incubados a 24o C em estufa. Após 20 dias, quando o substrato foi colonizado pelo fungo o
mesmo estava pronto para ser utilizado como inóculo.
3.3 Preparo do substrato para produção do cogumelo
A casca de café foi seca a 55o C em estufa com fluxo de ar por 24 horas. O material foi pesado, misturado
com 1% de CaCO3, umidecido e acondicionado em sacos de polipropileno de 35 X 20 cm, fechados com
barbante e algodão (5). O material foi autoclavado por uma hora a pressão de  1,1 kg/cm2. Após
resfriamento, os sacos foram inoculados e então incubados em estufa a 24o C.
3.4  Frutificação e avaliação de substrato final
A corrida de semente foi efetuada no escuro até completa colonização do substrato  pelo micélio. A
frutificação foi permitida através da abertura dos sacos, deixando os mesmos em uma sala de cultivo para
receber ar e umidade variável. Os cogumelos foram coletados e pesados. Após o terceiro fluxo de
frutificação que ocorreu 60 dias após inoculação, o substrato final foi analisado em relação ao teor de
proteínas, fibras, cafeína e tanino. A eficiência biológica (EB) foi calculada pela relação entre o peso em
gramas do cogumelo fresco seco (incluindo peso de inóculo) e o peso de substrato seco inicial em gramas (1,
17, 26).
3.5 Análise de nitrogênio, fibras, cafeína e tanino
Os teores de umidade e fibras foram analisados de acordo com a metodologia proposta pelo Instituto Adolfo
Lutz (6). A proteína bruta foi determinada pelo método de Kjeldahl e o fator de 6,25 foi usado para converter
nitrogênio em proteína. O método para determinação de cafeína foi o descrito pelo IAL (6), usando
clorofórmio como solvente. A concentração de taninos foi medida de acordo com o método descrito em
manual pelo Ministério de Agricultura (8).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
1.Seleção de cepas de Pleurotus em meio de cultura a base de extrato de casca de café
Foram avaliadas 10 cepas de Pleurotus em relação a sua capacidade de crescimento em um meio a base de
extrato de casca de café. Observou-se que todas as cepas tiveram crescimento com produção de micélio neste
tipo de substrato. A cepa P. ostreatus LPB 09 apresentou maior velocidade de crescimento radial no meio de
cultivo (9,68 mm/dia) e também produziu a maior concentração de biomassa (43,40 mg/placa, após 9 dias de
cultura). Portanto a cepa de P. ostreatus LPB 09 foi selecionada para os estudos futuros de frutificação.

2.Frutificação
Foi realizado o ensaio para frutificação, utilizando 60% umidade no substrato, sendo que o mesmo foi
inoculado com 10% de inóculo semente. O primeiro sinal de frutificação ocorreu após 20 dias de inoculação.
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Após 5 dias foi feita a primeira colheita. No 38o dia começou a segunda frutificação e no 54o dia conseguiu-
se a terceira frutificação. A Tabela 01 mostra que a casca de café durante 60 dias, produziu três fluxos de
corpos de frutificação; com um rendimento (eficiência biológica) que variou de 72,5 a 95,6%.
No Brasil nossos resultados contradizem os obtidos por MAZIERO (12) que diz que não ser possível
conseguir nenhum corpo de frutificação do cogumelo Pleurotus em casca de café. MARTINEZ & SOTO
(10) e SOTO (20) conseguiram bons resultados de eficiência biológica utilizando polpa de café como
substrato para a produção de Pleurotus.
Tabela 01 Eficiência biológica de P. ostreatus LPB 09 em casca de café em triplicata (unidade: g)

Casca
seca

Casca
úmido

Inoculo
úmido

MS*
total

Primeira
colheita

Segunda
colheita

Terceira
colheita

Eficiência
biológica

90,0 225,0 25,0 100,0 52,3 ± 3,3 32,6 ± 2,3 7,6 ± 4,3   88,3 ± 7,3%
180,0 450,0 50,0 200,0 120,2 ± 3,5 52,9 ± 2,4 10,7 ± 7,1     91,8 ± 3,2%

*: material seco

3.Redução ou degradação de tóxicos e  evolução de proteína e fibras
A Tabela 02 mostra que a concentração de cafeína diminui depois da colonização e frutificação em valores
da ordem de 60,69%, mas a cafeína não foi degradada, mas sim acumulada em parte no corpo de frutificação
do cogumelo. Verificou-se que no corpo de frutificação a concentração de cafeína atingiu valores de 0,157
mg/g no cogumelo seco. A concentração de tanino na casca de café teve uma redução de 79,17%. No corpo
de frutificação não foi encontrado tanino. Não foi encontrado nenhuma literatura sobre a degradação de
compostos tóxicos presentes na casca de café pelo fungo Pleurotus. WONG (23) publicou um artigo sobre a
degradação de taninos em borra de café pelo P. sajor-caju. Na Tabela 02 podemos observar que o material
final tem 9,62% proteína, aumentando 26% em média de seu valor inicial. Esse aumento no valor protéico
pode ser atribuído à colonização do substrato pelo micélio, consumo de carboidratos bem como pela perda de
peso durante o processo de crescimento do fungo. As fibras lignocelulósicos foram degradada pelo fungo
que tiveram redução de 30,79%. Isso significa que o Pleurotus tem capacidade de degradar os resíduos
lignocelulósicos presentes na casca de café. Esse resultado confirma os obtidos por CHANG & MILES (2),
YANG (24), RAJARATHNAM e BANO (13) que citam que cogumelos do gênero Pleurotus degradam
enzimaticamente a celulose após o esgotamento de compostos solúveis presentes no substrato.
Tabela 02  Mudanças de alguns componentes antes e depois do crescimento de P. ostreatus LPB 09 (%) em
casca de café

Componente teor inicial teor final Acréscimo ou redução
Proteína 7,63 ± 0,12 9,62 ± 0,35 +26,08
Fibras 35,14 ± 1,23 24,32 ± 1,56 -30,79

Cafeína 0,65 ± 0,12 0,197 ± 0,093 -60,69
tanino 3,65 ± 0,21 0,76 ± 0,14 -79,17

CONCLUSÃO
Os resultados obtidos neste trabalho permitiram demonstrar que a casca de café, resíduo da agroindústria do
café produzido em grandes volumes no Brasil, poderá ser utilizada na produção comercial  do cogumelo do
tipo P. ostreatus com rendimentos expressivos. Essa tecnologia permitirá ao produtor de café dispor de mais
uma alternativa comercial em sua unidade produção.
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